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M A R Ç O

7 —  D. - ^  I I  Dominga depois
Quaresma. S. Thom az 
de Aquino, C . D .—  
Stas. Perpetuas e Feli- 
citas, mart.

8 — S . — S. João de Deus, C.
9 —  T . Sta. Francisca Romana,

Viuva.
10 — Q. — Os 40 Martyres.
1 1 — Q .— S. Cândido.
12 — S. — S. G regorio  M agno, pa

pa, C . D. Festa da Sag. 
Sindone de N. S. J. C.

13 — S. — Tta. Sancha.—
14- D. — I I I  Dom . da Quaresma. 

Sta. Mathilde.

AVISO
N A  Q U A R E S M A

1. - S ã o  d ia s  de .jejum e abs
tinência :

a) to da s  as  sextas-fe iras ;
b) quin ta- fei ra San ta .
'2.—S ão  dias  de j e j u m  sem  

abstinência  todas  as  q u a r t a s -  
feiras

u a  r e s m a
XI* D O M I N A ,  

Epístola d o  d ia
(1 Aos Thessalon icenses, IV.1-7J

Meus I rmãos ,  nós  vos sup-  
pl ieamos e r ogam os  polo S e 
nh o r  Je sus ,  que,  ten do  a p r e n 
di do  de  nós como deveis  a n d a r  
110 c a m in h o  do céo, pa ra  agra- 
d a r d e s  a Deus,  a n d e i s  de  tal 
sorte,  qu e  ad i an t e is  cada  vez 
mais.  P o r q u e  bem sabeis  que  
prece i tos  vos demos  da  par te  
do S e n h o r  Jesus .

Es la  é, com elfeito, a vo n t a
de  de  Deus ; a vossa sanct if i-  
caçào ; q u e  vos a b s t e n h a e s  da 
forn icação ; q u e  cada  um  do 
vós sa iba  u sa r  do seu corpo 
sant a  e ho ne s ta men te ,  e não ,  
s egu in do  os e n s i n a m e n t o s  da 
sua  com cupiscencia .  como  fa
zem os  pagãos  que  n ã o  co n h e 
cem a  Deus.

Ninguém to m be m  oppr ima . ou 
i rm ão,  nem lhe faça da nino em 
cousa  a lguma,  po rque  o S e 
nhor  é o v ingador  de  todos  
es tes  peceados .  como j á  decla
ramo s  e a s sev er am os  da  sua  parle.

Deus não  nos  c ham o u  ao seu 
serv iço  para  se rm os  impuro s ,  
m as  para se rmos  sa n tos  imi
tando a J o su s -C h r i s to  nosso Senhor .

E X P L I C A Ç Ã O  
Tres ideias enchem esta Epistola. 
A  Igreja sempre preoccupada com 

a santificação e a salvação de seus 
filhos, hoje,

i* Cham a-os ao progresso v e r
dadeiro ;

2 . Relem bra o fim ultimo :
3. Condemna de novo toda e 

qualquer impureza.

I

P R O G R E S S O  V E R D A D E I R O  

«Andai no caminho do céo de tal 
sorte que adianteis cada vez m ais». 
Eis, o convite ao progresso. E ’ facto

digno de admiração vêr o A p o s- 
tolo S. Paulo fallar do progresso 
como um simples livre pensador, 
mil e novecentos annos antes da 
descoberta desta palavra m agica de 
que tanto abusam cs reformadores 
modernos.

Há porem uma grande difiercn- 
ça entre estes e  o A postoto : é 
que os modernos reformadores não 
entendem o progresso da mesma 
maneira que elle.

Cheios de desmedida e perigosa 
ambição, elles querem transfigurar 
o mundo em alguns annos ; e pa
ra chegarem  a este resultado co
meçam reformando a constituição e 
as leis dos Estados, a economia 
actual das fortunas, e descem final
mente d ’estas reformas universaes 
até á famiíia que destróem , e ao 
indivíduo que corrompem pagani- 
sando-o, d zendo que em breve se
rão tambem reformados e levados 
ao progresso, quando o fôr a so
ciedade,— o que s ig n ifica : D estrua
mos tudo quanto existe, e depois 
tudo será perfeito».

N ão é este o verdadeiro pro
gresso como o Apostolo e a Igreja 
o entendem. O  verdadeiro progres
so consiste no desenvolvim ento re
gular e vagaroso do ente segundo 
a sua essencia e as leis naturaes 
que o regem .— Nada destróe, se
não as cousas accessorias e 03 de
feitos que contrariam a regularidade 
deste desenvolvimento. Assim  dize
mos que uma planta pr. gride quan
do semeada na terra que lhe con
vem, tem humidade e calor suf- 
ficientes, e cresce regularm ente até 
que produza suas flores e sc«s 
fruetos no tempo marcado pela na-
utrc.=n, u u  i f ie ia u i , p u i  D e l i s .— M as
progredirá a mesma si alguem  fftr 
quebra,-a em parte V — Náó ! —  Pere
cerá.— Assim  fazem os reformado
res modernos.— E , como ahi trata- 
se da reforma da sociedade, vê-se 
logo quão perigosas são suas ex- 
periencias.

Felizm ente a Igreja possue a 
noção do verdadeiro progresso e 
para realizal-o procede da maneira 
opposta.

Tom a ella cada indivíduo em 
particular, e, primeiro que tudo, 
applica se a tornal-o iustruido, hu
milde, justo, puro, manso e mise
ricordioso. t Caminha, lhe diz, ca
minha na senda da virtude, D E  
T A L  S O R T E  Q U E  A D I A N T E S  
C A D A  V E Z  M A IS .»  Estas poucas 
palavras,— «cada vez mais», indicam 
sufficientemente o progresso moral 
que nunca se deve deter e que é o 
unico verdadeiro, visto que levão 
o homem a seu fim ultimo a felici.la- 
de eterna.

A  Igreja, depois de ter assim 
reformado o indivíduo, acha assás 
facil reformar a família, que não é 
senão uma reunião de indivíduos, 
e quando cada famiíia estiver re 
formada, o estarão tambem o E s
tado e a sociedade inteira, como 
se viu nã idade media, visto o E s
tado e e sociedade não serem senão 
uma reunião de familias. O ue sa
bedoria !

Mais urna vez as palavras do 
Apostolo exprimem o progresso 
christão, o unico verdadeiro pro 
gresso, e o objecto sublim e deste 
progresso indifinido está n’estas 
outras palavras da S. E scrip tu ra : 
«Sède perfeitos, disse D eus, como 
eu sou perfeito».

* ■'*
A Igreja preoecupa-se ao m es

mo tempo do progresso material, 
applaude ao seu desenvolvimento, 
e regosija-se com as novas desco
bertas e invenções, abençoando-as 
como dons de Deus. Não- deixa 
porem de considerar o progresso 
moral como o primeiro e o mais 
importante o unico necessário.

II

F I M  U L T I M O  D O  H O M E M

A s palavras do A postolo ex
primem tambem o fim ultimo do 
homem de que já  falíamos Dom ingo 
passado e que nunca devem os es 
quecer. A  vontade de Deus, diz 
o Apostolo, é que sejaes puros e 
santos» llccc esl voluntas D ei, san

tificado vestra. E is o nosso fim ; 
ser sanctos e vêr a Deus no céo. 
E is ahi o summario da vida chris- 
tã ; eis o que deve ser a regra de 
todas as nossas acções, o desejo 
continuo de nosso coração, como é 
o desejo e a vontade de Deus.

III
C O N D E M N A Ç Ã O  D A  I M P U R E Z A  

Mas para conseguirm os esse fim 
é necessário diz ainda a Epistola, 
sejamos santos, evitando todo o 
peccado, e particularm ente a im
pureza. Não há peccado mais op - 
posto ao espirito de D eus, e que nos 
afaste mais d ’elle.

O homem casto é senhor do seu 
corpo ; o impuro é escravo do seu; 
ora não há escravo mais vergonho
so «Saiba pois cada um de vós diz 
o Apostolo, pela pureza, possuir e 
governar o seu corpo santa e hones
tamente. E  nenhjtm de vós viva na 
escravidão das suas paixões desre
gradas, como os pagãos que não 
conhecem a Deus.»

ACÇÃO CATHOLICA
U M  E X E M P L O

Corre  o a n n o  de? 1884, j a  es 
ta m o s  em se p t e m b r o  e a c h a -  
mo-nos na  Bélgica. O gove rno  
desse  paiz acha-se  e n t r e g u e  aos  
l iberaes , cu ja  f ren te  se en c o n 
tra o celebre min is t ro  F ré r e  
Orban.

A des o rg an i zação  r e in a  por  
todo paiz, os  cofres públ icos  
es tão  exau s to s ,  0 povo ge m e  sob 
o peso a sp h ix ia n t e  de  o n e ro -  
s i ss im os  i m p o s to s ;  leis as  mais  
in íq u as  s ã o  de cre tadas ,  a  p r o priedade* n ã o  o
di re i to  nã o  fi g ^ Í 2 7 ; J .  Soi» o 
go verno  l iberal  a l iber 
dade.

Urge  reagi r  con t ra  ta n to s  
d e s m a n d o s ;  o povo e s t á  e x a u s 
to, fat igado,  c ançado  de  ta n to  
soffrer.

Os  ca th ol icos  belgas,  nã o  só 
pr e j u d ic ad os  em se u s  di rei tos ,  
lesados  em s u a s  propr iedad es ,  
co m o tambem  feridos em s u a s  
crenças ,  em s u a  fé, levantam-se  
e p r ep a r am  a  reacção.

F u n d a m - s e  ce nt ro s  de  acção  
ca thol ica,  rea l izam -se  comicios  ; 
ha  t raba lho ,  ha  e u e i g i a ;  não  
se d iscute ,  t r a b a l h a - s e ;  n ã o  se 
falia, a g e - s e ; não  se recua,  
a v a n ç a - s e ;  c, d a h i  ha  pouco 
e s t a v a  o rgan iz ad o  o pa r t i do  
catholico.

Chega m  as  eleições. N u a n l e -  
vespera  d a s  m esm as  pedem  os 
ca thol icos  Ucença e g a r a n t i a  á 
policia p,..ra rea l i zar em  um co
mício e um a  pa s s e a t a  pelas  
r u a s  de  B r u x e l l a s ; a policia, 
q u e  es ta v a  com os  l iberaes,  
isto é, com 0 governo,  lhes 
concede  a  l icença e a s s e g u ra  
q u e  n ad a  lhes acon tecerá .

No d ia  seg u in te  rea l iza-se  o 
comício e em se gu ida  a  p a s s e a 
ta ; eis s enão  q u and o ,  s ão  os 
ca thol icos  i n o p in a d a m e n to  ag -  
gredidos  pela policia, á p a i s a n i  
e a r m a d a  de  c a c e t e ; a n t e  a 
in e sp e rada  ag g ie s sã o  r ec ua m  
os ca thol icos ,  m ui tos  dos  q u a e s  
saem feridos ; a c h a v a m - s e  to do s  
de sa rm ado s ,  confiavam na  p ro 
tecção  q u e  a lei lhes g a r a n t i a  
e q u e  a policia lhes a s s e g u r a r a  ; 
em seguida  a agg ressâo  d isso l 
ve-se a passeata.

Porem,  110 dia imedia to ,  vol
tam  de novo as m e s m a s  h o ra s  
e r e u n e m - s e  no m esm o  l o c a l ; 
mas,  de s t a  vez não  fora m á 
policia ped i r - l h e  l icença nem 
garant ia ,  confiam nas  su a s  pr ó 
pr ias  forças e nas  a r m a s  qu e  
de s t a  vez t razem.  Real izou-se  
o comicio,  se fez a pas sea ta  
e.... e de s t a  vez os l i beraes  não  
os  im p o r t u n a ra m ,  c o n te n ta r am -  
se em a d m i ra r  o des ti lar  desses  
m i lh a re s  de ca thol icos ,  do  a lto 
de  su a s  socadas.

Real izam-se  no dia segu in te  as  
eleições,  cu ja  vic loria  cou be  em 
to da  l inha  aos  cathol icos.

D’ah i  a do u s  a n n o s  o paiz

era ou t r o  ; su a s  f inanças  foram 
re s t au radas ,  prog red i r am  as in
dus t r ias ,  ce s sa ra m  os  e s c â n d a 
los e a s  protecções .

E hoje, p a s s a d o s  ja  vinte q u a 
t ro  ann os ,  es tá  a in d a  o gover
no da  Bélgica na s  m ã o s  dos 
ca thol icos,  q u e  tem sabi do  t r a 
ba lha r  pelo pr og res so  do  paiz 
e pelo bem geral  do povo.

Si rva-nos  isso de exemplo  e cer 
tos  es te j am o s  que ,  se nos  fizer
mos  de  ovelhas,  não  fa l ta rão  
lobos nos q u e  te n te m  devorar .

Si q u a n d o  o gove rno maçon  
e a th e u  de  W a l d e c k -R o u s s e a u ,  
sob  Combes ,  começou na F r a n 
ça a  persegu i r  as  congregações  re 
l ig io sas ,p rocu rando  desse  modo 
g u e r r e a r  e ferir  a Igreja,  o no b re  
e g ene roso  co n d e  de  Mum nã o 
ob s ta sse  que  os br avos  bre tões  
in su rg issem  se co n t r a  o governo 
p ro t e s t a n d o  co n t r a  s u a s  leis in
fames ,  ta lvez  a es ta  h o r a  não  
p r esen ci ás sem o s  esse espet ácu lo  
horr ive l  e dolo roso  q u e  a  F r a n 
ça nol o apresent a .

Ve rda de  é q u e  o proprjo  c o n 
de de Mum q u a n d o  viu q u e  es
se gove rno infame nã o se con 
t e n t a v a  so m e n te  em pe rsegu i r  
as  congregações  rel igiosas,  m as  
s im a b r i a  g u e r r a  á  Igreja,  ao 
no me de  Deus,  l ev an tou  a  sua  
voz no P a r l a m e n to  f rancez p ro 
t e s t a n d o  c o n t i a  taes  iniquida- 
des  ; porem,  e r a  ta rde ,  o mal  
j a  t i n h a  se a g g ra v a d o  mui to.

0  q u e  a sua  voz e lo q ü e n te  
n ã o  po ud e  fazer,  ter ia  feito a 
acção  ca thol ica  dos  br av o s  b r e 
tões.

Cathol icos ,  t r aba lhem os ;  se 
e n c o n t r a r m o s  a lg u n s  . revezes ,  
se jam ei D/- e s t í m u lo s  p; . a  a v a n 
çar. Nó é * \ tb a lh am o s  poi Deus  
e pe la  Pa t r in.

F .  N a r d y  F i l h o

O  a c c o r d o  a u s t r o - t u r c o
O s jornaes officiaes publicam in 

formações sobre o accordo austro- 
turco; os principaes itens do accor
do são as seguintes :

Desistência por parte da Turquia 
da sua soberania sobre as provín 
cias da Bosnia e H erzegovina e por 
parte da Á ustria do sadjah de Novi- 
Bazar ; o pagam ento a Turquia de 
dois milhões e meio de libras tur
cas ; conseutimento, pela Á u stria , 
para que a T urquia  augm ente os 
direitos aduaneiros sobre os pro- 
duetos austríacos : e garantia da 
liberdade religiosa para os maho- 
metanos residentes na Bosnia e na 
H erzegovina.

E sse accordo deveria ter sido 
approvado quarta-feira pelo M cdgilis, 
parlamento nacional ottom ano.

Vollaire c a Polonia
Voltai re foi in ju s to  p a r a  com 

m ui to s  povos,  inclusive o portu-  
guez,  do qua l  diz em  uma  ca r ta  : 
«Prefer i r ia  a n t e s  ter  na sc ido  ne
gro que  por tuguez .»  Foi,  porem,  
pa r a  o no bre  e infeliz povo pola
co q u e  cllc se m o s t r o u  rea lmente  
infame.

Fez,  com D'Alember t ,  tu do  
q u a n t o  pode  p a r a  l ev an t a r  a 
opin ião  publ ica  contra  a  Polonia.

0  d e s m e m b r a m e n t o  da Polo
n ia  foi um dos  m a is  h o r r e n d o s  
cr imes  polí ticos dc  qu e  falia a 
Histor ia.

Em  177:1, Voltaire es tav a  110 

apogê o da  g lor ia e in t luencia  ; 
era  r iqu íss imo e in de p end en te  
em sua  te r ra  de Ferney.  S u a  vóz 
podia  se l e v a n t a r e m  favor des se  
infeliz povo e seria  mais  ouvida  
que  em o u t r o  q u a lq u e r  tempo.

E n t re t a n to  sem hes i t a r  a b a n 
do na  a  defeza dos  op p r im id os  e 
da  h u m a n i d a d e  e l an ça -s e  ver 
go n h o sa m e n t e  aos  pés do s  so b e 
ranos ,  adula-os  e exal ta,  ao  passo  
que  in sul t a  a s  v ic t imas .  C a n t a  
em versos  os reis que d iv id ira m  
o pdo de 161.

A 18 de  n o v e m b r o  de  1772 
escrevia a F reder i co  II : «E ’ no 
no r l e  q u e  com um t raço  se di

videm províncias,(1's : 'pam se c 11 
federaçãas  e s e n a d o s  em do us  
d ias  e q u e  s ab em  m o f a r  com 
m u i t a  graça  dos  c o n fed e rad o s  
(os polacos) e da  Nossa  S e n h o r a  
delles.»

A 18 do m es mo mez, escrevia  
ao  m esm o  m o n a rc k a  : « P r e t e n 
dem  qu e  fos tes  vós  q u e  imagi- 
n a s t e s  a par t i lha  da  Polonia .  
Creio,  p o rq u e  ha  n i sso  m o s t r a  
de  yenio  e po rq u e  o t r a t a d o  foi 
feito em Po t sd am .»

A Ga tha r in a .a  c ruel  e a d u l t e -  
ra  impera t r iz ,  pr inc ipa l c r im in o 
sa  na que l l a  c i r cu msta nc ia ,  elle 
escreve :« 0  u l t imo ac to  da vossa  
g r a n d e  t r ag éd ia  é m ui to  bello !»

N’um a  c a r ta  de 1- de  ja n e i r o  
dc  1773 ch a m a  os  polacos de peste, 
po rq ue  a m a m  a s u a  pa t r ia ,  e diz 
qu e  espe ra  vêr a C a t h a r i n a  cural- 
os 'dessa pes te  contag iosa  ! !(Cau- 
tú. lO.a ed. i tal iana,  X, pg. 203).

Aos ge n e ro sos  e ca va lhe i r es
cos f rancezes q u e  t i nh am  voado 
em soccorro  da  pobre  Polonia,  
Voltai re  c r ivou de odiosos  s a r 
casmos ,  t r a t a n d o - o s  de  «cava
lh e iro s  errantes» eDon-Qnexotes* 
Vej am -se  su a s  ca r ta s  de 0 de 

j u l h o  e 18 de  o u t u b r o  de  1771. 
de l de jane i ro ,  G e 12 de março; 
29 de  maio  e 31 de  j u l h o  de  I 7 /'-,

Divid ida  a Polonia ,  F reder i co  
m a n d a c u n h a r  u m a  m eda lha  com 
es ta  lagenda  : Ileyno redinteyrato  
e n a t u r a l m e n t e  envia um e x e m 
plar  a Voltaire.  Não co n te n te  
ainda ,  co mpõe um ignóbil  poema 
a Polonictda em qu e  não  só z om 
b a  o d io sam en te  dos  vencidos ,  
m as  t r a t a  aos  f rancezes  de excre
mentos d a s  nações,

Voltai'  e, ao recebe r  a -medalha  
e o pcvnna, exu l t a  de  alegria 

| Nem u m a  pa l av ra  p a r -• do fender  
seus  c o m p a tr io t a s  nem  p a r a  
re iv indicar  us  d i re i tos  d a  infeliz 
p a ç ã o  de sapparec ida ,  só elogios 
hvperbol icos  aos  d o u s  u s u r p a 
do re s  FrederiVo e C a th a r ina ,  só 
chu la s  ao s  W e l c h e s ü !

D ian t e  de taes factos,  q u e m  
o u s a r á  fa lar  d a  h u m a n i d a d e  e 
ph i l an t r op ia  de  V o l t a i r e ?

Q u em  a in d a  o u s a r á  dizer  que  
foi o def ensor  do s  f racos  e dos 
op pr im id os  ?

-------------------- t i  m n  -----------------------

N á p o le â o  I e o C a t e c i s m o
Um dia N apolcão, o grande im 

perador, perguntou aos seus minis
tros qual seria o  meio dc evitar 
as desgraças que ameaçavam a F ran 
ça como conseqüências necessárias 
da revolução de 1780. Todos se 
conservaram  em silencio, mudos, 
cabisbaixos...

Neste interim, surge no meio del
les um venerando sacerdote, o pa
dre E m ery, superior do Sem inário 
de S. Supliclo, que por varias ve
zes tomou parte no Conselho :«Ma- 
gestade, diz eile, quereis saber qual 
é a unica solução para o poblema ? 
é o Catecismo /»>

E  o im perador, enrugando a 
fronte, repetiu lentamente : C atecis
mo ! Catecism o ! Catecism o !

E  com as licções do Catecism o 
salvou-se a F ra nça do cataclysm a 
que havia ensangüentado o seu solo, 
entrando n’uma phase de paz que 
ha muito não gozara.

Pois bem, é esse mesmo C ate
cismo que um grupo de livre-pen- 
sadores e maçons arrancaram das 
mãos da m ocidade da França, ca
vando a ruina fatal daquella gra n 
de nação.

Catecism o ! Paes catholicos, eis o 
unico remedio para os grandes ma
les que ameaçam a nossa sociedade 
— o nosso querido Brazil.

Ultimas noticias ia Santa Sí
Por occasião do onom aslico do 

papa P io  X  será inaugurada a nova 
pinacotheca do Vasticano.

— A  União Diocesana Romana, á 
vista da perm issão da respectiva 
autoridade ecclesiastica, declara que 
os catholicos apoia rã") algum as das 
candidaturas á deputação pel s col- 
legios de Roma, e convida os eleito
res a votarem  compactamente nesses 
cadiudatos.



A F E D E R A Ç Ã O

— D evido ao frio intenso S. San
tidade suspendeu na semana ante
passada as audiências papaes.

— N oticias de M adrid iníormam 
que foram imponentes os funeraes 
do cardial Sanches y  Hervás. O in
fante d. Fernando representou o rei 
Affonso X III .

— A  constipação de que se acha 
acomm ettido S . Santidade, devido 
a inclimencia da estação, é levíssim a, 
não havendo motivos para inquieta
ção.

— O Santo Padr*í recebeu no dia 8 
S. Eminência o cardial M erry dei 
Y al, secretario do Estado da Santa 
Sé e varies prelados, despachando 
o expediente diario dos negocios 
do Vaticano.

O  catholicism o na C h i n a
Theodoro Roosevelt, que acaba de 

deixar o govern o dos Estados Unidos, 
ja  iniciou a sua collaboração no co 
nhecido semanaric norte americano 
Outlook.

O despertar da China, assim in
titula-se no seu prim eiro artigo.

Occupando-se Roosevelt da trans
formação porque está passando a 
China, diz que ella è devida aos 
esforços dos missionários catholicos.

Segundo lhe referiram os reveren
dos Richards e Fox, missionários 
protestantes enviados a China pela 
Bible Society, é admiravel a obra dos 
missionários catholicos nesse paiz, 
os quaes são sempre desinteressados 
e de um devotamento tal, que é qnasi 
heroicidade. Esses dous protestante- 
fizeram-lhe elogios calorosos ao padre 
E spelage, que fundou em W uchung 
uma escola industrial, hoje muito 
prospera e em Hsuchou uma escola 
agrícola.

O s m issionários catholicos, conti
nua Roosevelt, auxiliam poderosa
mente a civilisação da China, desen
volvendo uma admiravel actividade ; 
esses missionários instruem ein seus 
estabelecimentos 75.000 creanças, 
tias quaes 25.400 estão entregues aos 
jesuítas.

Esses missionários, escreve elle, 
tiveram na China, e têm ainda um 
acolhimento muito favoravel, não só 
pela sua moral, como por levarem 
aos chinezes, os benefícios da civili
sação. A s  altas autoridades da China 
não escondem a sua sym pathia por 
elles, e é assim que o director geral 
da instrucção de Nankiq^, conce
dendo a licença pedida por uma 
corp oraçâoV elig iosa para a fundação 
de uma escola, teve estas expressões, 
muito notáveis porque elle não era 
ehristão : —  «A unica religião que 
provê tanto as necessidades espiri- 
tuaes, como aos prir.cipios moraes 
da humanidade, é a christã. E ’ por 
isso que o governo imperial lhe per- 
mitte de bom grado, a educação de 
seus futuros cidadãos.»

O  artigo do illustre estadista norte- 
americano é digno de ser lido e 
meditado por e ses pseudos scíen- 
tistas e moços bonitos dados a litera- 
tices Salofas, que se admiram 
que ainda existam padres !

O L A N N IA  R O X O . C m elhor  tonico  
Vidro  5*000

E le iç á o
Dom ingo proxim o, 14 do corrente, 

realiza se em todo o E stado a elei
ção de um senador para prehencher 
a vaga aberta no Senado Estadoal 
com a morte do senador L uiz Leite.

E ’ candidato apresentado pela 
commissão directora do partido re
publicano, o dr. Gabriel de Rezende, 
lente da Faculdade de D ireito.

v a s s o u r a  m in e ir a
O  sr. A lexandre Leslis, director 

da Companhia Nacional de Tecidos

F O L H E T I M  (19)

N O S S t  S K M I O I U
X>£ F E L L E V Q ISX P f

P O R  M O N S E N H O R  B A U R O N

X X
D E C TàíA  Q U IN T A  A P P A R IÇ À O
Sexta-feira, X d e dezembro dr, 1x 70. 
Festa du Ini maculada Conceição.

O Q U A R T O  K T R A N S F O R M A D O  EM CA- 
P K L L A . —  A  R E L A Ç Ã O  D AS  Q U IN Z E  

TESTEMUNH AS. —  ESTELI.A NÀO VERÁ 
.m a is  a  M a r i a  s o b r e  a  t e r r a . —  

A s P A L A V R A S  DA S A N T Í S S IM A  Y l R -  
CíE.M. —  O s  IN IM IG O S .—  A  C H U V A  DE 

G R A Ç A S . —  O  P R E L A D O . —  N A D A  T E 
M E . — Os ENSINOS D E  M A R I A .

A <leeima quinta apparição á a ul
tima ; é também a mais importante, 
Quiz a Santíssima Virgem que se 
produzisse perante quinze pessoas que 
puderam testemunhar.

A  noticia da cura milagrosa de 
ÍLtlela  e de suas viaões espalhara-se

de Juta, ofíereceu ao dr. A . Can 
dido R odrigues, secretario da agri
cultura, varias amostras de fibras 
da vassoura mineira, cultivada nes
te município e no de S . Roque.

— —  mm* ---------0  R c v íi io . Padre Josè 
de Campos Lara

Recordações do passado alegra-nos, 
principalmente quando elias trazem 
impressas em nossos corações o em
blema da verdade, a verdadeira nor
ma da vida e o ser unieo que faz a 
nossa felicidade.

A  reforma por que eatá passando 
a frente do velho templo da tradi
cional capella «de Nossa Senhora do 
Bom Conselho sugeriu-me a ideia do 
chamar a attençâo dos ytuanos para 
aquelle lado onde o benemerito e 
virtuoso Padre José de Campos Lara, 
deu inicio á fundação de uma capel
la e contiguo a ella um pequeno 
abrigo para educação dos meninos 
pobres.

Lá em longínquas paragens sepa
rado da família, em paiz estranho 
emprehendou prophetísand ). que onde 
elle levasse o qua Ira da Virgem Mui 
do Bom Conselho entregue por um 
iovem desconhecido que disse ao 
Rmo: Acceite R. e^ta imagem, leve-a 
comsigo, ponha-a em veneração no 
lugar que lá chamará ella um dia 
tambem seus irmãos a continuar-lhe 
a veneração. E  o bom velho queren
do tomar nota e guardar lembrança 
do desconhecido nada conseguiu vis
to que de improviso desappareceu.

Essa imagem que até hoje se vene
ra, aiuda é a mesma que lá no cimo 
do altar-mór da dita capella está 
rodeada de corôa de ouro e está dis
tribuindo graças á seus filhos queri
dos quotidianamente.

A  prophecia do Rmo. Padre Cam
pos cumpriu-se. E  como não cum
prir-se? Está claro (pie seus alicer
ces foiam bem solidos. porque teve 
por priucipio a Virgem Santa, a 
consoladora dos affliôtõs, a base de 
todas as cousas, Aquella que trouxe 
em seu verginal seio Jesus-Christo 
Redemptor da humanidade. Nesses 
tempos em que uma seita satanica 
tinha por instrumento vil um Pombal, 
homem do despotismo, que sem cau
sa formada e processo legalmente 
instituído, condenou a prisão e ao 
desterro este nosso patricio e digno 
conterrâneo e mais dous de seus ir
mãos Miguel e Ignaeio por pertou- 
oereiu Jesuítas.

A s oram t?pÍLf|ue diziam
os execifK«r«s de tão netafiia impo
sição de um decreto vil e despotico: 
renegas 0 seu Instituto ou rasgas o 
habito. Então elle aiuda noviço na 
ordem respondeu nestes term os: «Si 
é crime pertencermos a uma ordem 
religiosa acceitamos a intimação, por
que s^mos Jesuítas.» Quanto heroís
mo, quanta dedicação, quanta virtu
de por Jesus-C hristo?!...

De pouca idade soube enfrentar 
ao Decreto nefando de 17G0 que 
vinha satisfazer as exigeneias de uma 
seita satanica ! Estes com a coragem 
e resignação apostólica não attenderam 
as snpplicas de todos seus parentes 
que pediam deixassem a ordem e 
aqui permanecessem. Nada mais fize
ram que embarcar com todos seus 
companheiros de habito que seguiam 
de São Paulo ao Rio de Janeiro e 
de lá para Roma.

L á esperaram da Providencia o 
preinio de seus soffrimentos.

Em viagem soffrèram tudo 0 que 
ha de peior, ameaças, maus tratos e 
em resumo até moléstias graves. 
Muitos dentre seus companheiros pe
receram antes de chegarem a seu des
tino, como aconteceu a Ignaeio de 
Campos que foi lançado ao mar nas 
alturas de Pernambuco.

Nasceo 0 Padre José de Campos 
Larã nesta cidade dê~ Y  tú a 21 rle 
Maio dei I TBâ, com 17 annos de 
idade e cõmMicePça e benção- de_sens 
virtuosos paes o sr. Phelippe de 
'V}ãnTpnir~<rJTVI zabèTcfe^A rruda, aba - 
íoiVse ThPs 11a TTlla uatal para São

e tinha vivamente excitado a opinião. 
Ora, na sexta-feira, 8 de dezembro, 
festa da Immaculada Conceição, Estel- 
la veiu a aldeia de Pellevoisin. Em 
vista da inauguração das filhas de 
Maria na parochia, o seu quarto tinha 
sido transformado em oratorio com 
licença da Excelleutissimo Senhor 
Bispo de la Tour d'Auvergne. Uma 
cesta de rosas ornava o altarzinho da 
chaminé sobre 0 qual estava oollocada 
a estatua de Nossa Senhora de Lour- 
des. Estella entrou no quarto ao meio 
dia e meio, em companhia da irmã 
Maria Theodosia, superiora, irmã 

'Emerauça e da Senhora Branca de 
Tyran. De repente, viram que Estella 
ficava immovel, como nos prece ientes 
extasis. A  superiora e a irmã Emerança 
notaram que olhava para 0 angulo da 
parede do lado da janella.

Alguns instantes depois as tres 
viram-na levantar-se com precipitação, 
approximar-se da chaminé, exteuc^r 
as suas tremulas mãos, depol-as sobfce 
o ramalhete de rosas, collocado nV> 
meio do altar o eleval-as depois, como 
para tomar ou reter um raysterioso 
objecto. Viram-na tambem andiantar 

a cabeça e os labios e fazer o gesto

_ Paulo para solicitar a . sua entrada. 
11a Companhia de Jesus, do R eitor 
daquelle Collegio,onde vivia ainda 11a 
memória de todos 7T seu v irtuosissi-
mo tio e sànToMiouifãir_o__RjniL Ea-
dre EéfauísTaã dê Campo;L-qu.tí_Jiaa- 

*rreiT õüi~164J féndõ~~íálifici-lo— coj 11 
(fireiro de santKlãdg em 17114.

'Toniãr^se-ia fastidioso narrarmos 
aqui tantos e tantos beueficios feitos 
á humanidade pelo Padre Estanisláo 
de Campos, tantos foram elles pro
veitosos e até o presente sentimos os 
seus benefícios influxos.

Os Rmos. Padre José de Campes 
e seu irmão Miguel foram bem re
cebidos pelo Santo Padre Clemente 
X III , odiado do déspota Pombal que 
deveria estar satisfeito de suas más 
intenções, porem logo teve a sua re
compensa- porque foi despojado de 
sua auctoridade pelos muitos e mui
tos abusos praticados sendo por D. 
Maria I desterrado 20 leguas da 
Côrte.

Qual não foi a grande, alegria (pie 
estes nossos conterrâneos e patrícios 
experimentaram, quando pela intimi
dade adquirida pelo então Cardeal 
Chiavamonti pronunciou o pontificado 
e mais tarde elevado a dignidade de 
Pontífice com o nome de Pio V II 
que em 1814 chamou a Companhia 
<le Jesus a nova vida social ! !

O Padre Miguel de Campos durou 
pouco tempo devido a sua dedica
ção em tractar dos atacados de peste 
fallecendo em consequencia disso, 
porem 0 seu irmão sobreviveu resi
dindo em Roma por 25 annos pra
ticando a caridade com zelo aposto- 
lico. Estava elle prestes a partir para 
sua terra natal, quando deu-se 0 mys- 
terioso facto de encontrar-se com um 
jovem desconhecido, das mãos de quem 
recebeu uma tela justamente a que 
acima referimos, e está a veneração 
de todo povo ytuano.

Para cá chegando em 1785 deu 
inicio as suas intenções e cumpriu o 
que tinha prophetisaio construindo 
o edifício que está contiguo a velha 
capella acima mencionada. Quantos 
e quantos naquelle humildo lugar fo
ram educados ? Para mais salientar 0 
benefico resultado de tão grandioso 
coinmetimento vemos hoje o sumptuo
so Collegio de São Luiz que faz hou- 
ra ao nosso torrão natal. Foram seus 
continuadores os Rmos. Padres José 
Galvào de Barros França, Miguel 
Corrêa Pacheco, Jeronvtno Pedroso 
de Barros e assim outros que pro
porcionaram os meios para que fosse 
avante tão util casa de educação, on
de a mocidade brasileira tem recebi Io 
a educação religiosa e litteraria.

Desculpae caros leitores o ser fas
tidioso, porem .y a tantos homen-> ac 
prestám ^lom o^igens. lfonmus que 
miiifft* ^UÊÊÊÊfui. lOugn de meivcel- 
as aqui esta^ ^ ltm o. P a ir e  J o Y  de 
Campos Lara a quem devemos de 
qualquer m odo‘prestar-lhe as honras 
e homenagens devida erigindo um 
monumento condigno no largo onde 
se acha a velha capella de Nossa 
Senhora da Bòa Morte e o sumptuo
so Collegio de São Luiz hoje digna
mente derigido pelo dedicado Rmo. 
Padre Manoel Gabinio de Carvalho 
que como brasileiro não deixará tam
bem de tomar parte nesta idéa que 
sugeriu-me.

Todos os ytuanos est.ou certo con
correrão para tal fim p iv u au lo  ho
menagens ao immortal P.i Ire Campos.

Gostosamente escrevo estas linhas, 
porque meu saudoso pae Joaquim 
Mariano da Costa foi contiuuador e 
professor do antigo collegio iniciado 
pelo Padre Campos. Devemos de qual
quer forma levantar um monumento 
para continuar a saudosa memória e 
mostrar aos vindouros o que foi o Pndre 
Campos.

Y tú  3— 3;— 90J 

F r a n c i s c o  M. d a  C o s t a  S o b r i n h o  

o  ® —

Qiianlo acabará 0 anllila jogo do Bicho ?
Ha na nossa sociedade um mal 

sobre todos os males, um mal que 
exgotta a D ivina paciência e obriga 
a D eus a descarregar o  golpe de 
sua mão jnstissim a, sobre a socie
dade, derramando nella a pobreza

de beijar este. Era fixo o olhar, po
rém, agitavam-se os labios. Logo, la
bios e olhar retomaram a immobilidade 
extatica,emquantoEstella ficava em pé.

A  senhora de Tyran sahiu para 
chamar a senhora de La Rochefou- 
cauld e as pessoas que estavam no 
salão em cima do quarto. Desceu im. 
mediatamente com a seuhora condessa, 
suas duas filhas, Solauge e Luiza e a 
professora senhora Simonet. Todas 
chegaram coin precipitação e ruidosa
mente. Insensível a tudo, Estella de
morou em pé, as mãos cruzadas sobre 
0 seu terço, o olhar fito ante ella, num 
ponto do espaço. Sem o sopro visível 
e regular da sua respiração se poderia 
julgai-a morta.

A  senhora condessa foi collocar-se 
a dois passos deanre delia, e moveu 
com intenção algumas cadeiras. Nada 
ouviu Estella.

Neste momento, as superiora das 
irmãs foi avisar o senhor cura (pie 
veiu promptamente com a seuhora 
condessa de Meuon e sua irmã senhora 
Thersile Sahnon ; irmã Maria Theo
dosia não ficou atraz. Estella ainda 
estava em pé.

(Continàaj

e a miséria. Elle é ocio, é ladroei
ra, é superstição, é abuso de liber
dade nas familias, é confissão sem 
propo ito, é sacrilégio, é culto a 
Satanaz.

D ão-lhe o nome de jo g o  do Bi 
cho. .

E ’ ocio : pois que sustenta os 
banqueiros, os negociadores do jogo , 
os com pradores, senão todo o dia 
ao menos parte delle, no ocio ou 
n’uma occupação illicita e descui- 
dade de outros deveres. E ’ ladroei* 
ra e grossa. Nelle entra desde a falta 
de com prom issos recíprocos até a 
mais vil fraude. E ’ ladroeira por 
parte dos banqueiros : pois alguns 
destes tornam aos freguezes as quan
tias jogadas, quando sabem ter 
perdido scmmas apreciáveis.

Outros trocam aos freguezes o 
bicho que deu sorte, dão parte 
de quebrados, pagando parte ou 
nada de seu debito aos que ganha
ram, etc. etc.

E  todos adocicam com prêmios 
insignificantes a freguesia para mais 
facilmente se apoderarem  da bolsa. 
E ’ ladroeira por parte dos contrá
rios aos banqueiros. H a cosinheira 
que rouba do patrão, na? compras 
que faz diariamente, para o fim 
especial de jogar.

O s filhos tiram dos paes sem 
licença ou com insistentes pedidos, 
dinheiro para jogar. O s meninos 
aprendem a roubar dos ncgocios, 
para, vendendo o roubo, com a 
importância jogar. A s esposas tiram 
dos maridos sem licença suas eco
nomias, obrigando os mesmos a 
faltar a seift deveres, para jogar. 
Os esposos e paes, quebram o laço 
de amor á familia, tiram de suas 
esposas e filhos o pão, para jogar. 
O s devedores aos credores na d e
mora dos pagamentos, e as vezes 
no prejuizo total que causa por ter 
jogado. Os mendigos roubam de
quem lhes estende as mãos, para
jogar.

E is pois o que é o jo g o  do bi
cho : Uma rematada vaciiação e
ladroeira. Arrancae esta herva dam- 
ninha.

Continua 

F e r r a z  S o b r i n h o
   ——oae*- **<••  .
R E C O L H IM E N T O  D E  N O T A S

Foi addiado para o dia 30 de 
Junho o prazo para o recolhim en
to, sem deseonto, das notas de 5J 
e 200$^ da 10* estampa £ das de 
100$, 200$ e 500$, fabricadas na 
Inglaterra.

Movimento religioso
o

P R O C I S S Ã O  DE CINZAS 
Co nforme ha v ia m os  n o t i c i a 

do realizou-se domingo u l t i m o ,  
com g r a n d e  a c o m p a n h a m e n t o  
de fieis, a t rad icional  proc is são  
de Cinzas.  À e n t r a d a  d a  ines- 
ma na  igreja da  V. O. T. de  S. 
Francisco ,  occupou a t r i b u n a  
s a g r a d a  o e s t i m ad o  sace rdot e  
j e s u í t a  p. Jo sé  Giomini .
ADO RAÇÃ O DO SAN TÍS SIM O 

Devido a real izar -se hoje  na  
igreja do S, Bo m J e s u s  a  d i s 
t r ib u iç ão  de  pr êm ios  aos  alum-  
nos  d a s  au l a s  de ca tec i smo  
des sa  igreja e da  do Carmo,  
ficou t r an sf er id a  para  D o m in g o  
proximo a  ado ra ção  do  SS. S a 
cramento ,  que  nessa  igreja cos
tu m a  te r  lugar  todo pr imei
ro dom ingo de  cada  mez.

VIA-SACR A 
Durante  a Q u a r e s m a  s e rã o  

ce leb rados  os p iedosos  exerc í 
cios da Via-Sacra,  na s  s e g u i n 
tes  igrejas:

Matriz—q u a r t a s  e s ext as ,  as 
7 h o ra s  d a  tarde .

V. O. T. de S. Francisco ,  a s  
terças,  as  7 ho ra s  d a  tarde.

S. Bom Jesus ,  aos  do mingos .  
N. S e n h o r a  do P a t r oc ín io ,— 

as  sextas .
D I S T R IB U I Ç Ã O  DE P R Ê M I O S  

Hoje  as 4  da  ta r d e  reali-  
za -se  na igreja do  S. Bom J e 
sus,  a  so l emne  d i s t r i b u i ç ã o  de 
pr êm ios  aos  a l u m n o s  da s  a u l a s  
de Cat ec i sm o dessa  igreja e da  
^0 Car m o .
F E S T A  DE S. JO Ã O  DE D E U S  

Começou se x t a - f e i r a  11a  c a 
pella d a  S a n t a  Casa,  por  occa -  
s iào  da  missa ,  o t r id uo  q u e  
deve an te cede r  a  festa em h o n 
ra ao  seu o r ag o .S .Joã o  de  Deus.

A m an hã ,  dia da  festa,  h a v e 
rá pela m a n h ã ,  as  G horas,  mis
sa  rezada  e c o m m u n h ã o  geral.  

As 9 ho ra s  missa,  can ta da .
As G horas da tarde, sermão, 

Tantum-ergo e benção com o 
SS. Sacramento.

P R I M E I R A  S E X T A  
No di a  5, pr im e i r a  se x t a  i#i- 

ra do  mez, foram rea l i zad as  
com g r a n d e  con cur ren c ia  de  fi
eis, no S a n t u a r io  Cen t r a l ,  as  
devoções  ao  S a g r a d o  C o r a ç ã o  
de  Jesus .  T a n t o  110 S a n t u a r i o ,  
co m o 11a igreja da  Roa Morte  
e n o u t r a s ,  foi g r a n d e  o n u m e 
ro de  cu rnm u nhõ es .  A noite ,  
com a  pre senç a  de  g i a n d e  n u 
m er o  de  fieis, ho uv e  no S a n 
tuar io .  expl icação  d a  in tençã o 
g e t a l  do  mez,  pelo p. Visconti ,  
L a d a i n h a  do  S. Coração ,  ae to  
de  con sagr aç ão ,  «T an lum * e 
benção.
IRMANDADE P E  N. S. DO 

ROSA U O  
De o r d em  do I r m ã o  P r o c u 

r a d o r  av i so  a to do s  o I rm ãos  
e I r m ã s  q u e  hoje, pr imei ro  Do
mingo do  mez, ha v e rá  na Igre
ja  Matriz,  a s  10 h o ra s  da  m a 
nhã ,  missa,  rec i tação  do  terço,  
la d a in h a  e ben ção com o SS. 
Sacram en to .

P ed e- se  o com p a re c im e n to  de 
todos.

O Sec re ta r io  
F e r m i n o  O c t a v i o  d o  E. S a n t o

C O N F E R É N U A  
DAS DAMAS DE  CA RIDAD E 

C o m  muni  co as  S e n h o r a s  D a 
m as  de  Car idade ,  q u e  o Revd. 
Direc tor  m ar co u  a r eun i ão  q u i n 
zenal  da  Conferênc ia  p a r a  terça- 
feira, 9 do  corrente ,  ;ts 5 1(2 
h o ra s  da  ta r d e  no lu gar  do 
costume.

2.a secre taria  
M a r i a  A l e x a n d r i n a  d í  B a r r o s

BOM JE S U S  
Congregação d a s  F i lha s  de Maria 

T e n d o  falíeeido a  car í ss ima 
i rmã C a n d id a  Teixei ra ,  a c o n 
gregação faz ce l eb rar  no dia 
13 do  corrente ,  as  7 h o ra s  da  
m a n h ã  no a l t a r  d a  congregação,  
missa  em sufrágio  de s t a  i rmã.

Pede-se o com p a re c im e n to  de 
to da s  as  i rmãs.
C I R C U L O  C A THÕLICO

N S. DA CAN DEL ARI A 
De or dem  do Revmo.  P. D i

rec tor  av iso  a to da s  as  i rmãs  
do Circulo Cathol ico  «Nossa 
S e n h o r a  d a  C a n d e la r ia ,*> qu e  
a vouniâo do  m esm o  terá l u g a r  quarta-fe ira ,  no  l u g a r - e  
do  cos tume.

Pede -se  o com p are c im en to  de 
to da s  a s  i rmãs .

A Secre t ar ia  
O l y m p i a  d e  S o u z a  A g u i r r e

IRMANDADE DE
S. B E N E D I C T O  

Iloje, na  igreja d a  V. O. T. 
de  S. Francisco ,  as  6 1 [2 d a  
tarde ,  hav e rá  r eun ião  da  meza 
da  I m m a n d a d e  de  S. Benedic to .

P ed e - se  o c o m p a re c i m e n to  
de todos  os  I rm ãos  meza rios.

S. (Sa-p^cRo
A o  nosso prezado e disíincto col- 

lega «Boletim do Pão de Santo Anto- 
nio», de Porto A legre, R io Grande 
do Sul, penhorados agrandecemos o 
haver inserido em suas columnas a 
nota sobre S. E xp edito , que publi
camos em um dos nossos números 
passados.

c l m v i / v e ^ o a  t i o ?

Completou 110 dia 1 do corrente 
mais um anniversario a distincta e 
gentil senliorita d. V ictoria  A lves, 
dilecta filha do sr. major Jose Maria 
A lves, conceituado e caritativo phar • 
maceutic^ nesta cidade.

—  Dom ingo ultimo passou mais um 
arniversario da gentil senhorita d. 
Zebina de Mattos, prendada filha do 
sr. major João de Alm eida Mattos.

A ’s distinctas anniversariantes 
nossas felicitações.

S Í L i c o a ?
Foi r ezada  110 dia I do  co r 

r en te  na igreja mat r iz ,  missa  
de  7" d ia pelo de scan so  da  fi
n ad a  d. An na  Eliza Galvão.

— A m a n h ã ,  na igreja do  S. 
Bom Je su s ,  á s  7 horas,  será 
rezada  missa  em suffragio da  
indi tosa  joven d. T h e o d o r a  Nu- 
brega  de Almeida .

— Ouinta-feira, as 7 horas da ma
nha, terceiro anniversario do falleci- 
mento da exma. sra. d. Isrnalia P e
reira de Toledo, será rezada na igreja 
do S. Bom Jesus, missa em sufilVagio 
cia finada, mandada dizer pelo seu 
saudoso esposo sr. Joaquim V icto - 
rino de T oledo.

— Sabbado as Filhas de Maria, 
fazein celebrar na igreja do S . Bom



4 F K D E R A Ç Ã O

Jesus, as 7 horas da manha, missa 
em mififragio da sua irm a, ha pouco 
falleeida, d. Candida Teixeira.

N A  C ID A D E  E  D E  V IA G E M

D e volta das A guas V irtuosas de 
S. Lourenço, acha-se novamente nes
ta cidade o revmo. p. Jose Visconti, 
superior da residencia do S. Bom 
Jesus.

— Regressaram  de S. Paulo o dr. 
Antonio Constantino da Silva Castro, 
illustre medico nesta cidade e vice- 
presidente da Cam ara ; sr. Hermo- 
genes Brenha R ibeiro, prefeito mu
nicipal ; sr. Christiano C hagas, aju
dante do escrivão do 2* cartorio.

— E steve nesta cidade o dr.E duar
do Cotching, que veio trazer um seu 
irmãosinho ao C ollegio  S. Luiz.

—  Com destino a Casa Branca, 
pasaou por esta cidade o sr. Deiphim 
Ferreira da Rocha, industrial em 
Elias Fausto e avô dos galantes 
Dúdú c Eduardo Pereira, filhos do 
cap. Pereira Filho.

—  Regressou á Piracicaba, onde 
reside, o sr. .Vertalino Pacheco.

—  Apòz alguns dias nesta cidade 
retirou se para Santos o nosso con
terrâneo o sr. Elias Pereira Mendes, 
chefe das officinas do nosso collega 
o Diário de Santos, e irmão do sr. 
Persio Pereira, auxiliar technico da 
Repartição de aguas e exgottos.

— Seguiu para Araraquara, onde 
reside, a exma. sra. d. SuzanaTes- 
cari. mãe do m aestro Jose Tescari, 
professor no Collegio S. Luiz,

--R eg re sso u  de Taquaritinga o 
sr. E duardo da Costa Galvão, dis- 
tincto quarto annista de D ireito e 
professor nu Gym nasio S  Luiz.

— E steve nesta cidade o sr. A n 
tonio de N atividade G odoy, con
ceituado negociante em Cabreuva

--S e g u io  para S. Paulo o sr. Joa
quim A ugusto Barreto.

Regressou de Lim eira, onde 
fora a negocios de sua profissão, 
o dr. Manuel Maria Bueno, illus 
trado advogado no foro desta co
marca.

J a M e c i m & n t o *

O sr. Abner Freire, auxiliar da 
Repartição de H ygene, acaba de 
passar pelo duro golpe de perder 
sua joven e virtuosa esposa.

A o inditoso esposo nossos sinceros 
pezames.

Kallecej» também ttesta c id a 
de no dia i do c o r r a Í & %  a inditosa 
joven d. Theodòra N obrega de 
Alm eida, estimada irma dos srs.Se 
bastião Malachias de Alm eida e 
A rlindo N obrega de Alm eida, ne
gociantes nesta praçS e filha do 
finado fazendeiro neste município 
s. João R odrigues de Almeida N o
brega.

A familia enluetada nossos since
ros pezames.

cVeG í t l o co $ ao r e  a p

Ein diversos ponto do nosso E s 
tado tem se manifestado a terrivcl 
febre aphtosa.

F O O T -B A A L  
Hoje no grovnd  d o Y tü  Foot-Baal 

Club, haverá um novo encontro de 
um valente team desse Club com um 
team do Salto Foot-Baal Club. 

J A R D IM  P U B L IC O  
Tocará hoje a tarde no Jardim 

Publico a corporação musical 30 
de Outubro/).

c f m w t e  t t o a

Completou no dia 1 do corrente 
cinco annos de existencia a nossa 
prezada collega «Gazeta de Itatiba»* 
orgam do partido republicado da 
cidade que lhe dá o nome. A o  seu 
illustre redactor sr. Benedicto fl^ar 
tins e ao seu gerente sr. Belmiro 
Franco,nossas felicitações e fademos 
votos pela prosperidade da collega.

—  Visitaram-nos pela primeira vez 
os seguintes collegas :

—  «O Diario de Santos», optimo e 
importante collega fundado em 1872.

«La Libertá», mais um valente 
paladino da imprensa catholica que 
começa a ser publicado em Caxias, 
E stado do R io Grande do Sul. O 
mesmo,que é escripto em lingua ita 
liana, traz bellos artigos. A o  novel 
collega efiusivãmente felicitamos e 
fazemos votos para que vá sempre 
avante combatendo pela causa da 
Igreja.

«Estrella da Manhã» uma interes
sante colleguinha qur acaba de ap- 
parecer em Alagoinhas, Estado da 
Bahia, sob a direcção-e propriedade 
do sr. João Ferreira de Araújo.

“ O Aprendiz* um collega petiz  
que começou a ser publicado em no-i- 
80 Estado, e do qual é redactor o 
sr. João Soares de Mello.

«O Lyrio» um collega mignon 
que appareceu cm A racaty, Ceará^

c do qual e redactor o sr. João Correa 
Filho.

A  fod js  penhorados permutaremos*

S a n t a  0 a ? a
O  m ovim ento da Santa Casa de 

M isericórdia, desta cidade, durante 
o mcz de fevereiro findo foi seguinte : 

Existiam  em tratamento 
Homens 3o
Mnlheres 3 I-_ 61

Entraram 
Homens 1 3
Mulheres 3 - 1 6

Sahiram curados 
Homens 13
M ulheres 8 —  21

Falleceram 
Homens 2
M ulheres 2—  4

Ficaram  em tratam ento 
Homens 28
Mulheres 24 —  52
O s fallecldos são :
Homens :—  Alexandre Lourenço 

Vidal, cor branca, casado, idade 71 
annos, hespanhol ; Em ilio Patumam, 
cor branca, viuvo, 59 annos, allemão.

Mulheres : —  R ita  do Prado Perei
ra, côr branca, solteira, 25 annos, 
brasileira ; Umbelina Fonseca, viuva, 
côr preta, 80 annos, brasileira.

CL U B UNIÃO
Ret inem se hoje os acc ionis -  

la.s do Cl ub  U n iã o  I t u a n o ,  afim 
de  t r a t a r e m  de a s s u m p t o s  re 
fe rentes  á  essa  sociedade.

F O O T  B A A L -C L U B
A di rec tor ia  do  Ytú Foot-Baal  

Cl ub  convoca os s e n h o r e s  so -  
cios para u m a  r eun i ão  a rea 
l izar-se boje.
QontzacXo dc

caoa vne 11 to
O  nosso distincto conterrâneo sr. 

Antonio de Freitas Pinho, concei
tuado pharmaceutico actualmente re
sidente em S. Paulo, co ’*tractou o 
casamento de sua gentilissima filha 
d. Ercilia Pinho, com o sr. Paciano 
da Cunha Ramalho.

A o futuro par almejamos mil fe
licidades.

& zi & u n a  í 3c B nztiça
Sessão do dia 2 . D istribuição de 

autos. N. 5 3 9 7 , desta com arca— O s 
herdeiros do Barão de Itahym e a 
Baroneza de Itahyrn. -  A o ministro 
sr. Almeida e Silva.

ê c c o í a ?

O movimento das escolas isoladas, 
estadoaes e municipaes, deste m uni
cíp io , durante o mez findo foi o se
guinte :

Matriculados (sexo m asc.) 259
» ( * fem.) 116

Total 375
Matriculados durante o mez 51
Eliminados » » 6
Frequencia media 278

C ? Z £ t ) Í  f c c j  i o
Foi concedido previlegio de inven

ção, por prazo de 15 annos, aos Mis
sionários Filhos do Coração de Maria, 
para uma machina quebra lora de ca
cau.

^ E e i x a c V

O rendimento do Mercado muni
cipal foi durante o mez findo, de Rs. 
599-825.

S e m i tezio
Durante o mez findo foram sepul

tados 110 Cem iterio municipal 35 
cadaveres, sendo de adultos 11 e d e  
menores 24.

Sa-ta S an to ?
Acompanhado de sua exma. farai 

lia seguio para Santos,onde vai fixar 
residencia,o sr.Joâo de Toledo Lara.

Moço distincto e serviçal, fervoro
so catholico, senhor de um coração 
bondoso e leal, era o sr. João de T o 
ledo geralmente estimado no seio da 
sociedade jTtuana, que nelle via um 
dos seus membros mais distinctos. A  
sua mudança vem abrir um grande 

laro no seio da nossa sociedade.
Agradecendo a visita que nos fez 

e lamentando sinceramente a sua 
retirada desta cidade, fazemos arden
tes votos áDeus para qn} o abençoe 
e o tornefeliz em sua nova residencia.

Rece beram  t am b ém  o rden s  
de  p r e sbv te ro  os  c a p u c h i n h o s  
frei Luiz  de P a d u a ,  frei Vital 
de P r ime ira  e frei Epi pban io  
de Anagny.

R ec eb er am  o rden s  de  d iaco-  
na to  e snb -d ia co na to  os  sem i
na r is t a s  G as tã o  Liberal  P in to ,  
Luiz Rizzo,  F ran cis co  R o d r i 
gu es  dos  Santos ,  Jos é  Deme- 
t r io  de  Miranda e o  c a p u c h i n 
ho frei Ch r i sp im  de Roncona .
P R E S ID Ê N C IA  D O S  E S T A D O S  

U N ID O S  

Assum iu no dia 4 do corrente a 
presidência da Republica cios E s
tados Unidos da Am erica do Norte, 
W illiam  Taft, recentemente eleito 
para esse elevado cargo.

O zdzns oaczao
Ho nt em  o exmo. sr. Arcebis- 

poMetropol i tano  conferiu ordens  
de  pr esbytero  aos  cl iaconos,Do
mingos  Magaldi,  F ra n c is co  Ci- 
pullo, J oão  Deusdedit  de A r a ú 
j o  e Luiz Yrcotnio de  Amo rim.

c T r a u c J W m c i a

Cem m unica-nos o sr. Guilherm e 
G . Ramos haver adquirido do sr. 
José Ferraz de Toledo, o negocio 
de seccos e molhados, sito a rua 
da Palma ir  62

C A M A R A  M U N IC IP A L
R euniu-se hontem. em sessão 

ordinaria a Cam ara Municipal sob 
a presidência do dr. J. M a rtin s; 
compareceram os vereadores d r. 
S ilva Castro, A ugusto Sampaio, 
V irgilio  A guiar e Herm ogenes Bren- 
nha R ibeiro.

3 ) o e n t i  n k o
Tem  estado doentinho um filhinho 

do sr. Jose R odrigues de A rruda, 
digno ajudante do agente do Correio 
desta cidade.

Fazem os votos pelo seu restabele
cimento.

© Í C a t a A m t o

O movimento do M atadouro du
rante o mez findo, foi o seguinte : 

Bovinos abatidos 109
Yitellos > 3
Lanigeros » 1
Suinos » 18 r

» entrados 270
O  rendimento foi de Rs. 1.505.000.

ê i t | < c z m o
Tem estado bastante enfermo o sr. 

J o s L Ferraz de Toledo.
Fazemos votos aç> Senhor para que 

á esse distincto 
a saiiie.

moço seja restituida

P .  V I S C O N T I
D eixou o lugar de Superior dos 

revmos. p.p. jesuitas da Residencia 
do S. Bom Jesus, o distincto, v ir
tuoso e estimado sacerdote, o revmo. 
p. José Visconti.

Foi ha trez annos que o revmo, 
p.Visconti viera para cá; o revm o. p. 
Lom bardi, retirara-se á S .P a u lo .e o  
p.Visconti vinha substituil-o.

Affavel, bondoso, logo captivou 
as sym pathias de todos ; virtuoso, 
esmerado no trato, sempre prompto 
a ouvir a todos que o buscavam, a 
todos tratando com igual carinho, 
soube conquistara estima e a admi
ração geral.

Para demonstrar o seu zelo, a 
sua dedicação basta nos citar o 
brilho espantoso de que se reves
tiu a grande romaria á Y tú  ; basta 
citar os preciosos fruetos do retiro 
por elle pregado aos homens, no 
anno passado, quasi nesta mesma 
epocha, e o qual se fechou com 
chave de ou ro— a enorme cummu- 
nhão realizada Quinta-feira santa ; 
basta citar o seu desvelo na d i
recção das diversas associações ere- 
ctas na igreja do Bom Jesus.

Para todos que o buscavam tinha 
sempre um sorriso cheio de bondade, 
que sabia nos infundir confiança : 
todos seus actos, todos seus desejos, 
todas as suas aspirações se voltavam 
para Deus.

Si no confessionário ouvia o peniten
te ; si na sua cela ouvia os que busca
vam seus conselhos; si da tribuna sa
grada explicava o Evangelho,descre
via os explendores da Igreja e bus
cava cada vez mais avivar a fé de 
seus ouvintas ; si na cabeceira dos. 
agonizantes os preparava para a 
grande viagem  ; si ensinava aos 
pequeninos a grandeza de Deus, 
o seu infinito amor ; si nas reniões 
das associações que dirigia se desve
lava, as aconselhava, as g u ia v a ; 
tudo, tudo isso elle fazia alegre
mente sem mostrar se fa tig a d o ; 
grande era o seu trabalho, poucas 
ou nenhuma hora de descanço tinha, 
porem não se fatigava ; o seu maior 
desejo era tudo fazer pela maior g lo 
ria de Deus.

D eixa o padre V isconti a R esi
dencia do S . Bom Jesus, para at- 
tender aos seus superiores que que
rem approveitar as suas virtudes, a 
sua illustração e intelligencia em 
outro campo.

Porem, o p. Visconti não nos 
deixa de todo, elle vai residir no 
C ollegio de S. L u iz , onde terá 
a seu cargo uma turma de noviços.

A U X Í L IO S  A ‘ F E D E R A Ç Ã O ” 
Ze ladores  do A p os to lo do  da 

O ração  20$000
i r m a n d a d e  de S. Bendi- 

e to  20$000
I r m a n d a d e  do  Rozar io  20$000

mmnmm <■ • Win -------

P E L O S  E S T A D O S

C a p it a l  F e d e r a l
O  ministro da guerra mandou 

fornecer ao C ollegio  Diocesano Pio 
X  5 fuzis M am er , 500 cartuxos 
festin  e 500 de guerra, para os 
exercícios dos alumnos desse esta- 
beleminto.

—  Foi fundado um Circulo de 
Bell as A rte.

— O  nosso illustre conterrâneo 
general Mendes M oraes foi nomea
do ministro do Suprem o Tribunal 
M ilitar, na vaga aberta com o fal- 
lecimento do visconde de Maraca- 
jú.

E stá sendo-lhe preparada explen- 
dida recepção ao seu regresso da 
Europa.

— O  Illustrado padre Julio Ma
ria iniciou na Cathedral a sua ter
ceira serie de conferências ; o apre
ciado orador escolheu para thema 
geral de su ai couferencia.s— A s vir
tudes. —

— D . D uarte Leopoldo, arcebispo 
desta archidiocese, conferenciou lon
gam ente com mons. Bavona, nuncio 
apostolico e com o dr. presidente 
da Republica.

— O  conde Affonso Celso foi eleito 
director da Companhia de Seguros 
«A  E quitativa*. na vaga aberta com 
o fallecimento do dr. Franklin Sam 
paio.

M in a s
Foi fundada na fazenda do sr. João 

Prata, a 30 kilom etros de U beraba, 
uma fabrica de queijos, m anteigas e 
outros produetos lacticinios.

— O s diocesanos de Pouso A leg re  
enviaram a S. Santidade Pio X  uma 
representação para que seja escolhido 
mons. Joaquitn M amede da Silva 
Leite, para o cargo de Bispo daquella 
diocese, vaga com a remoção do pre
lado d. N ery para Cam pinas.

P a r a n á
Foi inaugurado no dia 28 do mez 

fmdo o prim eiro trecho da estrada 
de Curitiba a R io Branco, E . F . do 
Paraná.

R i o  G r a n d e  do s u l
O  P artido Federalista convocou os 

seus membros para uma reunião, que 
terá lugar no dia 27 do corrente, em 
Bagé.

Nessa reunião será tratada da 
reorganisação desse partido político,

B a h i a
No Hospital M ont-Serrat existem 

em tratamento quarenta doente de fe
bre amarella e trez de peste bubônica.

—  O  governo vai contrahir um 
emprestimo de 16.000 contos, dando 
como garantia as estradas de ferro 
do Estado.

S e r g i p e
E ncerrou-se no Thezouro no dia 

28 o exercício de 1908 / em quatro 
m ezes o Estado pagou aos funccio- 
narios os vencimentos em atrazo de 
oito mezes.

reio G r a n d e  do N orte
Foram  creados grupos escolares em 

M assoró, Caicô, Carom hos e A cahy.

M a r a n h ã o
Sobre a cidade de S . Luiz tem 

cahido grandes temporaes acom pa
nhados de faiscas electricas.

— Está completamente dominada a 
epidem ia de peste pubonica.

— Assum iu, no dia 25 do mez 
findo, o governo do E stado o coronel 
Marian 1 Lisboa,presidente do senado 
maranhense.

P a r a h y b a  do Norte
Em Medalhinha houve um encon

tro entre uma força de policia com 
o grupo de facinoras chefiado pelo 
celebre Antonio Silvino ; foram tro
cados mais de 300 tiros ; os bandi
dos evadiram-se.

P i a u h y
N o p >rto de Arm ação foi inaugu

rada a torre Atalaia.
—  F oi inaugurada a escola de 

aprendizes marinheiros, mandada 
construiu pelo governo no município 
de Parnahyba.

A O S  N O S S O S  A S S IG N A N T E S  
Pedimos aos nossos assignantes, 

q u e acham-se em atrazo com paga
mento de snas assignaturas, fazerem 
o grande obséquio de effecluar o 
pagamento das mesma*.

A o s nossos assignantes de fora 
e que se acham em atrazo ja ha 
dous annos, avisam os que se até 
o fim do corrente mez não eftcctua- 
rem o pagamento de suas assigna- 
turas nos veremos forçados a sus • 
pender-lhes a remessa da tolha.

S E C Ç Ã O  L I V R E

D E S P E D I D A  
R e t i r a n d o - m e  de  m u d a n ç a  

para  Sant os ,  e não  te n do  po
dido  despedi r -me pe ss o a lm en te  
de  t o das  a s  pe sso as  de  m in ha  
amizade ,  venho  fazer por meio 
des ta,  á todos  h y p o th e e a n d o  a 
m i n h a  gra t idão .

Em Sa . . t os  es ta re i  as  or den s  
dos  m e u s  amigos,  s e m p r e  p r o m 
pto  at tendel-os.

Ytú,  5 de Março de  1909. 
J o ã o  d e  T o l e d o  L a r a  C a m p o s

E D I T A L
Praça com 0 praso de 20 d ias. 

E xecutivo hypolhecario contra A u 
gusto G usm ão e su a  mulher.
O D out or  A n to n io  de  S o u z a  Bar-

ros, Ju i z  de Direi to de s t a  co
m arc a  de  Ytú  etc.
Faço s abe r  aos  q u e  o present e  

ed i ta l  com o pr as o  de  20 dias 
v i rem,  ou del le  notic ia  t iverem,  
q u e  o por t e i ro  dos  au d i lor i os  
À u g u s to  Avelino d a  Silva, ha 
de t r az er  á publ ica  praça de  
ve nda  e a r r e m a tç ã o  no d i a  17 
de Março,  ( q u a r t a  feira) em se 
gu id a  a  a u d iê n c ia  des te  Juizo,  
na  po r t a  do edifício d a  C a m a r a  
Municipal  á  rua  d a  P a l m a  n. 60, 
(ou on de  funcci onar  o Foruni )  
os s egu in te s  b e n s :  D u a s  casas  
annexas ,  com d u a s  f res tas  de  
f rente  c ada  uma,  sob  os  ns. 57 A 
57 B, s i tas  á  r u a  da  P alm a ,  con- 
f roj i tando do lado de c ima com 
te r re no de  p rop r i ed ad e  de  í>. 
Maria  Galvào ,  do lado de ba ixo 
ccm  te r reno  de  p rop r i eda de  de  
Antonio  de  Almeida  S am p a io  e 
pelos fundos  com te r reno  de 
p rop r i ed ade  de  D. G e r t r ud es  
Bueno  deC am arg o ,a v a l i ad as  por 
q u a t r o  contos  de  reis, s end o  a 
de  n. 57 A ava l i ada  por  uni conto  
e q u i n h e n t o s  mil reis e a de  n. 
57 B, ava l iad a  por dois  con tos  
e q u i n h e n t o s  mil reis. D u as  c a 
sas, com cinco f res tas  de frenta,  
sob ns. 9-2 e 92 A, l am b em  a n 
nex as  c s i t uadas  11a m e sm a  rua,  
co n f r o n ta n d o  do  lado de  c ima 
com a  ca sa  e t e r re n o  do Bispo,  
pelo lado de  baixo com casa  e 
te r re no de H o n o r a t o  R odr ig ues  
de  A r r u d a  e pelos  fund os  com 
te r re no de  p ro p r i ed ad e  de J or ge  
de  Almeida,  ava l iad os  em dois 
co n to s  de  r e i s ; s end o  a de  n. 
92 aval iad a  por  um conto  e d u 
ze n tos  mil reis, e a  de n. 92 A, 
por e i toeen tos  mil re i s :  bens 
esses  s i t u a d o s  nes ta  c idade  e 
pe n h o ra d o s  á A u gu sto  G u sm ã o  
e s u a  m u lh e r  1). A n n a G a n d u i a  
de  Ol ivei ra  G u sm ão ,  pa ra  pa ga 
m en to  do  cr ed or  hy po th ee a r io  
An to nio  Na t iv idade  Goday,  da 
qu a n t ia  de o i to  contos  c in coe n ta  
e um mil du ze nt os  e t r in ta  e dois 
reis e mais  a s  c u s t a s  acresc idas  
e por  acrescerem.  E quem nos 
m es m os  qu  i zer  lan ça r  co i n pa reça 
110 logar  e d ia ac im a declarados .  
E pa ra  c o n s t a r  se pas so u o p re
sen te  e m a is  dois  de igual t h ê o r  
que  o d i to  por te i ro  a t í ixará  no 
lu ga r  do  cos t um e  e s e r á  pu bl ica
do pela imprensa .  Dado e pas 
sado  nes t a  c idade  de  Ytú,  aos  
25 de  Feverei ro dc 1909. Eu. José  
Mar tha  P in he i r o ,  a j u d a n t e  o e s
crevi. E eu, T h e o to n io  Pe re i ra  
Bueno,  escr ivão  o subsc rev i .— 
Anto n io  de S o u z a  B a r r o s —(Es- 
c r ip lo  em q u a t r o  folha de papel  
sel lado de du zen tos  reis, c a d a  
folha).

Confer ido  O Escr ivão
____________________ Bueno
A N N U N C I O S

MISSA 
J o a q u i m  Vic tor ino  de 

Toledo e s eu s  filhos, 
conv idam  os  .seus p a 
r en te s  e pes soas  de 
sua  a m iz ad e  pa ra  a s 

s i s t i rem á m issa  do te rce iro 
anniversar io ,  pela s u a  nunca  
esqu ec id a  espo sa  e m ãe  ISMA- 
LIA P E R E I R A  DE TO LED O , 
nes ta p róx im a  quarta-fei ra ,  dia 
10 do  corrente,  as  7 horas ,  na 
igre ja Bom Je sus ,  e p e n h o r a 
dos  agrad ec em  por este acto 
religioso.

Ytú, 6 de  Março de  19ô9,
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O L A N N IA  R O X O . C  m elho r  tonieo 
Vidro frfOOO

DH B R A Z  B I C U D O
G ^ T D

M edico operador 
— »«—  

C O N S U L T O R IO  c Residên
cia Rua D ireita , 55

A D O R

O 8baixo assignado tendo as habi
litações necessárias para encanar 
a g ira  e e possuhido todas as ferra
mentas próprias. oíTereco os seus 
serviços para quem prccizar. Aos 
pobres que nâo poder pagar fará o 
serviço grátis.

L argo do P atrocínio n\ 15
J o ã o  R a p t i s t a  G e r m a n o

f
Fran cisco Nardy 

F ilho, encarrega-se 
de vendas e com pras 
de casas, terrenos, 
moveis, gencros e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições m unicipaes.es- 
tadoaes eíederaes.bcm 
como pequenas escri- 
rjtas com m erciacs

Jk
A D V O G A D O

J3'-JJIü\S0.T wknítkado
— o —

R U A  D I R E I T A  5» A  
—Y T U ' —

mrf%

F O l lV r íO L A N X I A  K O X O .  No e m a
grec im ento ,  n a  tuberculoso  in o ip ien ta  
nos escarro* de s an gu e ,  n a  a s t l im a  das 
molea tias  g ra v e s  e tc .
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PHARMACIA SÃO LUIZ
DE

S O U Z A  F R E I T A S  c\? C O M P .

D R O G A S

P R O D U C T O S  G H 1M I C C S

E P H A R M  A C E U T I G O S

Sor t imoi i lo  completo de ho m eo pa th i a ,  a r t i g os  <le 
bo rra ch a ,  a g u a s  m iu e i a e s  de  toda s  as  fontes .  

S E R U M T H E R A P I A

Sôros p'iij.iiologico. an ti-ophidicos e anM-tet.auicos 
riporosa mente eslererel i. s a i  os.

H Y P O D E R M IA
In jocções  hyp.odermicas  e todas  as  su h s t e n c i a s  

e m p r e g a d a s  em medic ina ,  e r ig o ro sam en te  dosadas .

Atende-se a  qualquer hora do d ia  o.t d a  noite.

? to m p l i9ão, accio, eocM ipu- 
fo? e iHoclic i3ac*£ no? preço?.

Itiia do Gommemo 143  
YTIT

1
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C A S A S
Vende- se  as  se gu in te s  :
Um lote de  7 casas  u n id a s  á 

r u a  do  Patroc ín io ,  te n do  to da s  
bons  q u i n t a e s ;

Uma ca sa  n a  m e sm a  rua ,  em 
mui to  bo m  e s ta d o  e bem c o n s 
t ru ída ,  qu in ta l  grande.

Deseja-se c o m p ra r  um peq ue 
no sit io, pe r to  da  c idade  e, q u e  
se pres te  pa r a  a  pe q uen a  lavou ra  

- A l u g a - s e  a casa  n. 70 da  
rua  d a  Palma,  a mesma  tem 
g r an d es  e bo ns  co ram odos  e 
um op t imo  quin ta l .

Informações  110 esc r ip to r io  
des la  folha com F. N ar dv  Filho.

p FL O R N IN A . Loçãc suavemoute par 
fumada,côr de ouro velho. Destroe proui 
p tamente as caspas e corrig® •  que* 
do cubellos.

Vidro 3 |0 0 0

C A S A S  A  V E T I O A
F . N ardv Filho, ach a-se ineum- 

bide da venda das seguintes 
casas : U m a casa de dous
lances c de esquina, optim o 
ponto para negocio, tendo já  h»l- 
eâo e arm ação, situada a rua <lo 
P irah y  ; um terreno, em esquina, 
contendo grande arca muito bem 
plantada, situada a mesma rua 
uma casa, com bastantes com mo 
dos. situada á rua de San ta  C ru z

C A S A  A
V E N D E -S E  a casa s-ito a rua 

do C arm o n. 11. Para tratar a 
do Com m ercio n. 147.

F L O R N IN A  —Loção suavem en te  pdifu 
m ada,  cor d e  ouro  v e lho .  Deal.roe prom 
ptiimeute as caspas  e corr ige a  queda 
dos cubellos.

Vidro3$ooo

C A R R O S  D E  P R A Ç A
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha 

m a d os para serviços de carros de praça ou trolv. a qualquer hora cio dia 
ou da noite ;

P R E Ç O S  M O O I C O S

o^om pT íSão  cm a tfon S ev a  cfiantadjy
O p t i m a  parelhas, ve h ic u lo s  solidos e c o m m o d o s

Vende também duas parelhas dc cavallos excelentes para carro. 

C H A M A D O S  RUA D A  P A L M A  N . 81

JOSE BUENO

E N C A N A M E N T O
D E  A G U A

0  nbaixo  a s s ig nado  com m ui ta  pra t ica  rie e n c a m e n to  de a g u a , i n cum b e  
se de fazer q u a lq u e r  serv iço necessár io , tan to  por dia, com > po r  e m prei tada.

In torma-se por  favor  no a r m a z é m  de  Joaq u im  Dias  Galvão

S t a i r c i ? ?  cbv?£ do S o u to

VINHOS PUROS
G  A R A N T I D O S

OS UNTGOS VINH OS  DO P O R T O  q u e  pódem 
ser  us ad os  sem receio de  pr e judicar  a saud e ,  sào;
A U D A Z  E  L A G R I M A  D O  C l S O

A ’ venda om d iversas  casas do molhados d es ta  c idade

I
ÂO GUARANY

R u a d o C o m m e r c i o ,  147
Casa ile fazendas, armarinhos,

roíipas-leilas ele.
D E

1 C IN 0  D E  C A M A R G O  C O U T O ^
Esta casa no em penho de bem corresponder aos que nella 

procuram fazer suas com pras,resolveu distribuir C O U P O N S ,B R IN 
D E S  aos freguezes que comprarem mercadorias no valor minimo 
de dez mil reis,os quaes serão sorteados de cem em cem, pelos 
finaes da loteria daCapitalFederal que correr no dia, ou no seguiu 
te, ao da saida do numero 0 1 3 ^ A 1  de cada serie.

O freguez possuidor do coupon sorteado terá direito a 
V IN T E  M IL  R E T S  em fazendas ou outros artigos á sua escolha.

AO GUARANY’
« R U A  D O  C O M M E R C I O ,  N .  1 4 7 -

---------------------

F O R C I I T O  D E  C A M A R G O  C O U T O

__
Y T Ú

B U L C IN A  -O  melhor crem e p a r |  
pelle. Nào contem gordura .  Corrige a 
irritação dos lábios, dus faces e daa 
m3os produzida pelo frio. Combate 
espinha*, mancha*, cravo» etc.

Bisnaga 2»0OU

PIANO V e n d e - s e  ou 
a lu g a -se  uui 

p ia n o  em  m u i to  b o m  e s t a d o .  P a ra  
m a i s  in fo rm a ç õ e s  n e s t a  T y p o g r a p h i a


